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RESUMO 

Análise sobre o estado da arte das discussões feitas pela Arquivologia e 
Ciência da Informação sobre a Gestão Eletrônica de Documentos – GED, 
por meio de levantamento quantitativo e bibliográfico de artigos científicos 
em oito periódicos, sendo quatro na área de Arquivologia (Acervo, Ágora, 
Archeion Online e Informação Arquivística) e quatro em Ciência da 
Informação (Encontros Bibli, Informação & Sociedade, Perspectivas em 
Ciência da Informação e TransInformação). Da coleta de dados, 
compreende-se publicações no período de 1985 a 2016, onde foram 
selecionados sessenta e dois trabalhos, considerando cinco 
terminologias: Tecnologia e Sociedade, Avanços Tecnológicos, 
Preservação de Documentos, Certificação Digital e Gestão Eletrônica de 
Documentos. Percebeu-se o período a partir de 2012 como o mais 
produtivo sobre o tema, com a terminologia preservação como a mais 
discutida e abordada tanto na Arquivologia como na Ciência da 
informação. Conclui-se que a Gestão Eletrônica de Documentos tem sido 
discutida e constituída ao longo dos últimos anos pela Arquivísitica, 
derivada dos avanços tecnológicos e seus desafios, sendo acessível e 
estruturada para uma conveniente gestão da informação pelo arquivista. 
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ANALYSIS ABOUT THE STATE OF ART OF DISCUSSIONS BETWEEN ARCHIVAL 
SCIENCE AND ELECTRONIC MANAGEMENT OF DOCUMENTS 

 
ABSTRACT 

Analysis about the State of the art of the discussions about Electronic 
Management of Documents made by Archival and Information 
Science, based on bibliographic and quantitative study in scientific 
articles in eight journals, four in archival science (Acervo, Ágora, 
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Archeion Online e Informação Arquivística) and four in information 
science (Encontros Bibli, Informação & Sociedade: Estudos, 
Perspectivas em Ciência da Informação e TransInformação). It was 
separated publications between 1985 and 2016, which sixty-two was 
selected considering five specific terminologies: Technology and 
Society, Technological Advances, Document Preservation, Digital 
Certification and Electronic Document Management. It was perceived 
that the period after 2012 and the preservation topic was the most 
produced by Archival and Information Science. This research 
concludes that the Electronic Management of Documents has been 
discussed and established over the years, derived from the 
consequences of technological advances and its challenges, being 
accessible and structured to a convenient management of information. 

 
KEYWORDS: Electronic Document Management. Archival Science. Technology.  
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O arquivista tem, entre suas responsabilidades, o apropriado 
emprego dos princípios arquivísticos para a custódia e utilização dos 
arquivos na sociedade. Nas últimas décadas, a inserção da 
tecnologia no mercado de trabalho vem a desafiar este profissional, 
estimulando sua renovação, devendo obter significativo 
conhecimento da área tecnológica para se alinhar à realidade 
contemporânea. (SANTOS, 2014). 

Nessa nova realidade a qual o arquivista está inserido, 
a Gestão Eletrônica de Documentos (GED) aparece como 
instrumento capaz de conduzir as organizações a eficiente 
estruturação de suas informações, convergindo sua origem, 
controle, guarda e destino, por meio do uso das tecnologias, que 
promovem melhor desempenho e controle no acesso às 
informações processadas digitalmente. (SANTOS, 2014). 
Consolidado a partir dos anos 1990, o tema coloca-se como um dos 
norteadores de revitalização da prática arquivística no século 21. 
(MILLAR, 2017). 

Qual o estado da arte das discussões ligadas a Gestão 
Eletrônica de Documentos na Arquivologia brasileira? Quais 
tendências são encontradas em relação a essa análise? Para 
responder esses questionamentos, a presente pesquisa analisou, a 
partir de levantamento quantitativo e bibliográfico, as temáticas 
relacionadas a Gestão Eletrônica de Documentos discutidas em 
periódicos nas áreas de Arquivologia (Acervo, Ágora, Archeion Online, 
Informação Arquivística) e Ciência da Informação (Encontros Bibli, 
Informação & Sociedade, Perspectivas em Ciência da Informação 
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e Trans Informação). A pesquisa tem como objetivo a contribuição 
para futuras pesquisas relacionadas à temática, reunindo dados 
quantitativos sobre o leque de publicações que versam sobre o tema, 
oportunizando uma visão geral sobre a Gestão Eletrônica de 
Documentos na visão dos pesquisadores ligados a Arquivologia e 
áreas correlatas. 

Inicialmente, a pesquisa fez breve contextualização sobre o 
papel da tecnologia na sociedade contemporânea. Posteriormente, 
foi discutido as definições e principais características da Gestão 
Eletrônica de Documentos. Após essas análises, descreveu-se a 
metodologia e procedimentos aplicados no trabalho, e o resultado 
do levantamento nos periódicos selecionados.  
 
2. O ARQUIVISTA E OS AVANÇOS TECNOLÓGICOS NA 
CONTEMPORANEIDADE 
 

Com o processo de globalização, a partir do final do século 
XX, a sociedade mostra-se sujeita a contínuas transformações, 
identificadas na intensa participação tecnológica na produção e 
disseminação de informações. (BONATO, 2004).  

Para Ferreira (2003), a revolução tecnológica na 
contemporaneidade pode ser caracterizada em dois aspectos: 
centralidade em processos, envolvendo todas as esferas da 
atividade humana, e informação, como insumo e resultado principal 
desses processos. 

Após a 2º Guerra Mundial, a tecnologia, por meio dos 
computadores, passou, gradativamente, do uso militar para o dia a 
dia das instituições, sejam elas públicas ou privadas. Até a década 
de 1970, o uso desses equipamentos estava limitado ao uso de 
especialistas, devido a necessidade de entendimento sobre 
hardware e software, uma época em que os profissionais ficavam 
isolados nos Centro de Processamento de Dados – CPD. 
(RONDINELLI, 2005).  

Rondinelli (2005) afirma que, a partir dos anos 1980, os 
computadores pessoais marcaram o fim da exclusividade desses 
Centros de Processamento de Dados – CPD. A disseminação do uso 
dos microcomputadores deveu-se a chegada de softwares 
“amigáveis” (custos mais baixos), facilitada com o advento da 
tecnologia de rede, que evoluiu rapidamente de redes locais à globais.  

O avanço da internet, na década de 1990, constituiu-se como 
meio importante no atendimento aos usuários, garantindo a 
disseminação da informação. (NEGREIROS; DIAS, 2007). Segundo 
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Castells (2016), a tecnologia da informação contempla um conjunto 
convergente de tecnologias criadas pelo homem que geram 
implicações sociais, políticas, econômicas e culturais na sociedade.  

Na realidade profissional contemporânea  
 
[...] os profissionais da informação foram profundamente atingidos e, 
entre eles, os arquivistas. Tal informação se fundamenta no fato de 
que o avanço tecnológico mudou radicalmente os mecanismos de 
registro e de comunicação da informação nas instituições e, 
consequentemente, seus arquivos também mudaram. (RONDINELLI, 
2005, p. 24). 
 

Historicamente, a junção das temáticas Arquivologia e 
Informática registra-se, pela primeira vez, em congresso promovido 
pelo Conselho Internacional dos Arquivos – CIA em 1964. Nesta 
ocasião, os participantes demonstraram interesse apenas localizado 
ao assunto, pois os arquivistas, nessa época, viam o computador 
somente como um instrumento a ser usado para fins estatísticos e 
fiscais. A única exceção foi o Arquivo Nacional dos Estados Unidos, 
que usava, ocasionalmente, computadores para a recuperação da 
informação. Esse desinteresse se deveu também tanto ao 
conservadorismo profissional como pela ausência de recursos 
financeiros nesses equipamentos. (RONDINELLI, 2005).  

Na década de 1980, se registram dois acontecimentos 
importantes em relação a Arquivologia e Informática. O primeiro, em 
pesquisa internacional promovida pelo Comitê de Automação do 
Conselho Internacional dos Arquivos, em 1985, que tratou da 
aplicação da informática à gestão arquivística. O segundo, em 
discussões aprofundadas sobre o gerenciamento de informações 
eletrônicas ocorridas no Congresso Internacional de Arquivos 
realizado em 1988, em Paris. (NEGREIRO, DIAS, 2007; 
RONDINELLI, 2005). Seria nos anos 1990 que a relação teórica 
entre a Arquivologia e informática ganharia contornos mais 
aprofundados, exemplificado com o surgimento de terminologias 
como “documentos eletrônicos” e “arquivos nato digitais.” (THOMAZ, 
2006; RONDINELLI, 2005).  

No Brasil, na década de 1970, o diálogo entre a Arquivologia e a 
Informática apresentava um quadro embrionário, que continuaria nas 
décadas seguintes, mostrando-se pouco aprofundado e muitas vezes a 
reboque de outros profissionais da Informação. Somente a partir da 
década de 1990 surgiram as primeiras publicações relacionando, de 
forma aprofundada, a Arquivologia com os documentos eletrônicos e 
sua gestão. (THOMAZ, 2006; NEGREIROS, DIAS, 2007).  
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Thomaz (2006) menciona que, no século 21, há maior 
quantidade de trabalhos sobre a relação entre a Arquivologia e os 
documentos eletrônicos, visualizada em artigos nas revistas Arquivo 
& Administração, Acervo, Ágora e Arquivo Público Mineiro – APM, e 
da produção dos autores Humberto Innarelli, Daniel Flores, Roseli 
Rondinelli, Claudia Lacombe, Vanderlei dos Santos, Eduardo Valle, 
entre outros.  
 
3. GESTÃO ELETRÔNICA DE DOCUMENTOS – GED 
 

Da necessidade das organizações em adotar políticas para a 
gestão documental, surgem os sistemas de informação e 
ferramentas tecnológicas ligadas ao suporte no tratamento da 
informação, identificadas como Gestão Eletrônica de Documentos – 
GED. (ELIAS, 2012). 

No Brasil, a partir dos anos 1990, foram estabelecidas 
normativas legais em relação ao tema, com especificidades em 
setores das esferas federais, estaduais e municipais, em âmbito 
público e privado. Destaca-se o Conselho Nacional de Arquivos – 
CONARQ como o disseminador de subsídios científicos às 
pesquisas e discussões na área do Gerenciamento Eletrônico de 
Documentos desde o fim dos anos 1990. (SANTOS, 2014).  

Define-se Gestão Eletrônica de Documentos, segundo o 
CONARQ (2011a, 2011b), como conjunto de tecnologias utilizáveis 
para se organizar informações não estruturadas de determinado 
órgão ou instituição, podendo englobar tecnologias de digitalização, 
automação de fluxos de trabalho (workflow), processamento de 
formulários, indexação, gestão de documentos, repositórios, entre 
outras, podendo ser dividido em quatro funcionalidades: captura, 
gerenciamento, armazenamento e distribuição, especificados abaixo. 
 

A captura consiste em declarar um documento como um documento 
arquivístico, incorporando-o ao sistema de gestão arquivística por 
meio das seguintes ações: registro, classificação, indexação, 
atribuição de restrição de acesso e arquivamento [...] 
O gerenciamento, caracterizado na forma e no controle das 
informações prezando segurança e fidedignidade aos documentos 
arquivístico [...] O armazenamento deve garantir a autenticidade e o 
acesso aos documentos pelo tempo estipulado na tabela de 
temporalidade e destinação [...] A distribuição como forma de 
destinação do documento arquivístico. (CONARQ, 2011a, p. 26-29). 

 

Como características da Gestão Eletrônica de Documentos, 
Cattelan (2000) cita quatro principais: a) trabalhar com arquivos 
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digitais, permitindo maior portabilidade e facilidade em migrar 
informações; b) economizar espaço físico, compreendendo uma 
redução na capacidade de armazenamento em mídias; c) preservar 
originais, reduzindo o manuseio do arquivo físico e garantindo a 
integridade do original; d) facilitar acesso aos documentos, 
garantindo acesso simultâneo a diversos usuários com níveis e 
privilégios atribuídos à leitura do documento.  

Elias (2012) e Schäfer e Lima (2012) comentam sobre 
vantagens e desvantagens da implementação de políticas de 
Gestão Eletrônica de Documentos. Como aspecto positivo, essa 
gestão consiste em: otimizar as atividades, agilizar processos de 
disseminação e o acesso à informação, confiabilidade e eficiência, 
redução em áreas de arquivamento e no tempo de recuperação da 
informação, rápida atualização de dados, acesso simultâneo em 
redes de informação, cópias de segurança, diminuição no volume 
documental em suporte físico, preservação de originais, redução de 
custos, qualidade, aumento na capacidade de armazenamento e 
controle da informação. Do lado negativo, se observa: alteração de 
mídias, aspectos legais de documentos digitais, recursos 
tecnológicos obsoletos e uma obrigatoriedade na existência de 
equipamentos e softwares para recuperação da informação.  

Objetivando dar efetividade a Gestão Eletrônica de 
Documentos, o Sistema Informatizado de Gestão Arquivística de 
Documentos – SIGAD, software desenvolvido para registro e 
controle documental, atua como suporte à gestão arquivística, seja 
ela para documentos em formatos físicos e/ou eletrônicos, da 
captura a destinação final. O sistema oferece a padronização de 
procedimentos arquivísticos em documentos, integração simultânea 
da informação na área tecnológica, além de garantir a 
confiabilidade, autenticidade e acesso. (CONARQ, 2011b). 

Nos últimos, anos a Gestão Eletrônica de Documentos 
expandiu seu campo de análise a questões relacionadas no âmbito 
da preservação do objeto/suporte digital e eletrônico e da 
certificação digital, referente a autenticidade das informações 
advindas desses documentos. 

A Preservação Digital, segundo Grácio, Fadel e Valentim (2013), 
envolve elementos que devem integrar a preservação física, lógica e 
intelectual dos objetos digitais, obedecendo padrões globais e inseridas 
nas políticas institucionais, constituindo-se em atividades necessárias 
para a garantia de acesso, integridade e autenticidade da informação.  

Dentre as estratégias mais utilizadas na Preservação Digital 
citam-se a migração, ou “procedimento de transferência do objeto 
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digital para um suporte/plataforma (podendo abranger hardware, 
software e formatos) de geração tecnológica subsequente, 
permitindo que as informações estejam acessíveis ao longo do 
tempo”; emulação, que “[...] baseia-se na utilização de um software 
(denominado emulador) que tem a função de reproduzir o 
comportamento de um determinado hardware e/ ou software em 
uma plataforma com a qual não era compatível.”; e encapsulamento, 
que “[...] visa a preservação conjunta do objeto digital, com as 
informações necessárias ao futuro desenvolvimento de 
funcionalidades para sua conversão e visualização”. A utilização de 
uma ou a combinação delas poderá dar suporte à estratégia de 
preservação de documentos de determinada organização. 
(SCHAFER, CONSTANTE, 2012, p. 111-114). 

A tecnologia empregada nas estratégias organizacionais 
permitiu também a eficiência do processamento e acesso das 
informações. Dessa complexidade, houve necessidade de se adotar 
políticas para a garantia de segurança, autenticidade e integridade 
de documentos, sobretudo aos de origem eletrônica. A partir dessa 
premissa, a certificação digital surge como instrumento que permite 
a identificação segura no ambiente digital por meio de diretrizes e o 
uso de códigos digitais, denominado criptografia. O certificado digital 
caracteriza-se como um documento, a partir de software 
personalizado, que funciona como uma identidade virtual que 
permite a identificação segura (chave pública) do autor de uma 
mensagem ou transação eletrônica, gerado e assinado por uma 
autoridade certificadora que associa uma entidade a um par de 
chaves criptográficas. (BRASIL, 2017; DORNELES; CORRÊA, 2013; 
ALONSO; FERNEDA; BRAGA, 2011). 

A regulamentação das atividades de certificação digital no 
Brasil, via Medida Provisória n. 2.200-2/2001, que institui o ICP-Brasil, 
garantiu transações eletrônicas com maior segurança e incentivou a 
utilização da internet como meio para a realização de negócios, bem 
como meio de comunicação alternativo para a disponibilização de 
diversos serviços com agilidade, facilidade de acesso e redução de 
custos. (MIGLIAVACCA; DUTRA, 2014; DORNELES; CORRÊA, 
2013; BRASIL, 2017).  

Por fim, a Gestão Eletrônica de Documentos foca sua análise 
sobre os avanços tecnológicos, com o prazo de obsolescência das 
tecnologias cada vez menor, ressaltando a necessidade do 
arquivista de uma constante e ininterrupta capacidade de 
atualização sobre os principais hardwares, softwares e sistemas 
digitais de informação disponíveis (SANTOS, FLORES, 2020), 
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além do impacto dessas tecnologias sobre a sociedade 
contemporânea, no qual, segundo palavras de Cook (2012, 2013), 
consolida o surgimento de um “arquivista pós moderno”.  
 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Este estudo é caracterizado como bibliográfico, onde foram 
analisados materiais disponibilizados na internet, e de caráter 
quantitativo, identificados tanto na coleta de informação, como em 
seu tratamento por meio de técnicas estatísticas. Todas essas 
avaliações são feitas com a ajuda de indicadores, utilizando-se as 
incidências de palavras-chaves e os autores das revistas em 
quadros e tabelas, que tendem a traduzir, objetivamente, 
os resultados estatísticos. (HAYASHI, 2012). A pesquisa do tipo 
bibliográfica foi escolhida por facilitar o levantamento e construção 
de perspectivas a partir de materiais publicados e relevantes à 
comunidade acadêmica, respeitado o acesso livre e a 
disponibilização de tais informações.  

A pesquisa deu-se, inicialmente, por meio de levantamento 
em periódicos eletrônicos nas áreas de Arquivologia e Ciência da 
Informação, com o corte de quatro para cada área. 

Em relação a Arquivologia foram selecionados periódicos que 
estejam em atividade, sendo escolhidos as revistas Acervo1 (Arquivo 
Nacional), Ágora2 (Arquivo Público do Estado de Santa Catarina/ 
Universidade Federal de Santa Catarina), Informação Arquivística3 
(Associação dos Arquivistas do Estado do Rio de Janeiro) e 
Archeion4 (Universidade Federal da Paraíba). Em relação a Ciência 
da Informação o critério baseou-se em revista consolidadas, 
identificadas na alta classificação da base Qualis5, por essa base 
como A1 e A2: Encontros Bibli6 (Universidade Federal 
                                                   
1 Em atividade desde 1986. Endereço eletrônico: http://revista.arquivonacional. 
gov.br/index.php/revistaacervo. ISSN: 2237-8723. 
2 Em atividade desde 1985. Endereço eletrônico: https://agora.emnuvens. 
com.br/ra/index. ISSN: 0103-3557 
3 Em atividade desde 2012. Endereço eletrônico: http://www.aaerj.org.br/ojs/ 
index.php/informacaoarquivistica/. ISSN: 2316-7300  
4 Em atividade desde 2013. Endereço eletrônico: http://periodicos.ufpb. 
br/index.php/archeion/index. ISSN: 2318-6186 
5 Qualis Periódicos: sistema de avaliação de publicações científicas e de classificação 
de periódicos instituído pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Ensino 
Superior – CAPES, desde 1977, e visa qualificar a produção intelectual no país, 
agregando o aspecto quantitativo e qualitativo. A avaliação baseada no levantamento 
é a disponibilizada em 2016. 
6 Em atividade desde 1996. Endereço eletrônico: <https://periodicos. 
ufsc.br/index.php/eb>. ISSN: 1518-2924. 
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de Santa Catarina), Perspectivas em Ciência da Informação7 
(Universidade Federal de Minas Gerais), Transinformação8 
(PUCCAMP) e Informação & Sociedade9 (Universidade Federal da 
Paraíba). O período analisado foi entre o primeiro número da revista 
disponível na internet até o último publicado em 2016. 

Dentre esses periódicos, foram selecionados, como amostra, 
artigos científicos observando terminologias específicas como: 
Tecnologia e Sociedade, Avanços Tecnológicos, Preservação de 
Documentos, Certificação Digital, e Gestão Eletrônica de 
Documentos. A escolha dessas terminologias deveu-se a relação 
intrínseca delas com o tema de estudo, além de contribuírem com 
subsídios e definições nas pesquisas dessa temática.  

Entende-se a seguinte relação com tais terminologias: 
Tecnologia e Sociedade, por envolver diálogos e fatos 
contemporâneos à arquivística; Avanços Tecnológicos, como campo 
promotor do objeto de pesquisa; Preservação de Documentos e 
Certificação Digital, por serem particularidades e aplicações da 
GED; e Gestão Eletrônica de Documentos, haja vista dar título a 
esse trabalho. 

Os resultados tiveram como corte a lista de assuntos tratados 
nos títulos, palavras-chave, resumos, introdução e capítulos iniciais, 
e os autores, e, obtendo um relacionamento entre os dados e a 
construção dos indicadores e resultados.  

 
4.1 Resultados  

 
Da coleta de dados, compreendendo as publicações online 

disponíveis do período entre 1985 a 2016, foi considerado, inicialmente, 
oitenta e cinco artigos científicos, dos quais 23 foram descartados por 
não contemplar as terminologias almejadas para este estudo. Desses, 
53% encontram-se em periódicos de Ciência da Informação e, na 
Arquivologia, 46,7%. Assim delimitado, expõe-se a distribuição dos 
periódicos/área em três períodos de análise (tabela 1). 

 
 
                                                   
7 Em atividade desde 1996. Endereço eletrônico: <http://portaldeperiodicos. 
eci.ufmg.br/index.php/pci>. ISSN: 1981-5344 
8 Em atividade desde 1989. Endereço eletrônico: <http://periodicos.puc-
campinas.edu.br/seer/index.php/transinfo>. ISSN: 2318-0889. 
9 Em atividade desde 1991. Endereço eletrônico: <http://www.ies.ufpb. 
br/ojs2/index.php/ies>. ISSN: 1809-4783 
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Tabela 1 – Quantidade de periódicos distribuídos por área em cada 
quinquênio. 

Periódicos/Área 

Quantidade de acervo/Quinquênio 
Total 
Geral 

% 2016 
a 

2012 
% 

2011 
a 

2007 
% 

2006 
a 

1985* 
% 

ARQUIVOLOGIA 

Acervo 5 23.8 1 25 2 50 8 27,5 

Ágora 7 33,3 3 75 2 50 12 41,3 

Archeion Online 3 14,3 – – – – 3 10,3 

Informação 
Arquivística 

6 25,5 – – – – 6 20,6 

Subtotal (1) 21 100 4 100 4 100 29 46,7* 

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

Encontros Bibli 6 40 4 44,4 2 28,5 12 36,3 

Informação & 
Soc.: Estudos 

3 20 5 55,5 2 28,5 10 30,3 

Perspectivas em 
C. Informação 

6 40 2 22,2 1 14,2 9 27,2 

TransInformação – – – – 2 28,5 2 6 

Subtotal (2) 15 100 9 100 7 100 33 53,2* 

Total Geral 36 58 14 22,5 12 19,2 62 100,0 
Fonte: Autores da pesquisa, 2017. *sobre o total de 62 de artigos. 

 
Considerando os sessenta e dois trabalhos selecionados, 

percebe-se que a Ciência da Informação tem maior quantidade de 
artigos publicados, trinta e três, e na Arquivologia com o total de 
29 artigos. No âmbito da Arquivologia, o periódico Ágora, com doze 
trabalhos, foi o que mais apresentou artigos ligados a temática, e na 
Ciência da Informação, a revista Encontros Bibli, também com 
(12 artigos, a que mais produziu trabalhos sobre o tema, seguida 
pela revista Informação & Sociedade (10 trabalhos). Percebeu-se 
também, em ambas as áreas, considerável crescimento de 
pesquisas no último quinquênio (2012 a 2016), de longe o mais 
produtivo sobre a temática (36 trabalhos, com 58% de produção 
sobre o tema, contra 26 artigos entre 1985 e 2011).  

Na tabela a seguir analisou-se como as temáticas utilizadas 
foram distribuídas nos periódicos em Arquivologia e Ciência da 
Informação.  
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Tabela 2 – Quantidade de periódicos/área por terminologia utilizadas à 
coleta de informações da pesquisa, período de 1985 a 2016. 

Terminologia 

Quantidade de Periódico/Área 

Total 
Geral 

% Arquivologia 
Ciência da 
Informação 

Quantidade % Quantidade % 

Avanços 
Tecnológicos 

3 10,3 9 27,2 12 19,3 

Certificação 
Digital 

3 10,3 1 3 4 6,4 

Gestão 
Eletrônica de 
Documentos 

9 31 1 3 10 16,1 

Preservação de 
Documentos 

13 44,8 21 63,6 34 54,8 

Tecnologia e 
Sociedade 

1 3,4 1 3 2 3,2 

Total Geral 29 100,0 33 100,0 62 100,0 
Fonte: Autores da pesquisa, 2017. 

 
Nessa amostra, foi percebido que a terminologia em maior 

quantidade nos artigos analisados foram os relacionados a 
Preservação de Documentos Eletrônicos (34 artigos), tanto em 
periódicos ligados a Arquivologia (treze artigos) quanto em Ciência da 
informação (vinte e um trabalhos). Nos menos analisados, citam-se as 
terminologias Tecnologia e Sociedade (dois artigos) e Certificação 
Digital (quatro trabalhos). Cabe ressaltar que, nos periódicos 
pesquisados na Arquivologia, há considerável número de pesquisas 
relacionadas a Gestão Eletrônica de Documentos (10) e, na Ciência 
da Informação, a temática Avanços tecnológicos (nove trabalhos).  

No quadro 1, foram identificados os autores mais produtivos 
ligados a Gestão Eletrônica de Documentos. 
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Quadro 1 – Autores com mais produção científica nos periódicos 
pesquisados. 

Autores/Área Autoria Principal Coautoria 
Total de 

Participações 

Arquivologia 

ELIAS, E. D. 2 – 2 

FLORES, D. 1 3 4 

MARTINS, D. F. 2 – 2 

ROCHA, C. L. 3 – 3 

SANTOS, H. M. 2 1 3 

SILVA, M. – 2 2 

VITAL, L. P. 2 – 2 

Subtotal (1) 12 6 18 

Ciência da Informação 

BAHIA, E. M. S. 2 – 2 

FLORES, D. – 4 4 

SALES, L. F. 1 1 2 

SANTOS, H. M. 4 – 4 

SAYÃO, L. F. 2 – 2 

Subtotal (2) 9 5 14 

    

Total Geral 20 11 32 
Fonte: Autores da pesquisa, 2017. 
 

Relacionado aos autores com maior quantidade de artigos, 
observamos Daniel Flores, com oito participações, tendo 4 na área 
de Arquivologia e 4 em Ciência da Informação, seguido de Henrique 
Machado dos Santos, com sete participações, três em Arquivologia 
e quatro em Ciência da Informação. Foi percebido que Flores 
contribuiu mais como coautor e Santos como autor principal (ver 
apêndice), os dois sendo os únicos autores com graduação em 
Arquivologia entre os de maior produção. Daniel Flores atualmente 
atua como professor na Universidade Federal Fluminense, em 
Niterói, e Henrique Machado dos Santos como arquivista na 
Universidade Federal do Rio Grande, ambos membros do grupo de 
pesquisa Gestão Eletrônica de Documentos Arquivísticos (GED/A), 
pela Universidade Federal de Santa Maria.  
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Do total de 32 participações, percebe-se que grande parte dos 
autores, sete dos dez listados, produziram literaturas em periódicos 
na área de Arquivologia, totalizando 18 artigos.  
 
4.2. Breve panorama dos trabalhos levantados 
 

Durante a pesquisa, analisando a evolução das terminologias 
atribuídas, encontramos, inicialmente, em Tecnologia e Sociedade, 
experiências de uso da tecnologia no âmbito institucional, 
na implementação de projetos de digitalização de acervo no Núcleo 
de Temática da Seca – NuT-Seca/UFRN (FREIRE et al, 2008) e 
outra no processo de recuperação de informações no ambiente 
virtual. (DANTAS; CORDULA; ARAÚJO, 2016).  

Em Avanços Tecnológicos, pode-se observar a relação dos 
profissionais da informação diante da evolução tecnológica. Abreu 
(2016) e Martins (1996) retratam as práticas arquivísticas em 
sistemas informatizados e Martins (1997) reúne literaturas 
demonstrando a aplicabilidade de recursos tecnológicos na gestão 
documental. Já Sales e Sayão (2012) trazem a curadoria digital e 
seus impactos enquanto nova atividade de tratamento e 
representação da informação. Também foram identificadas 
contribuições sobre a inserção do arquivista no campo da gestão 
documental. (SILVA, 2016). Souza (2014), Negreiros e Dias (2008), 
e Cabral (2002) analisaram a formação e atuação profissional do 
arquivista às novas demandas profissionais.  

Considerando as últimas décadas, onde os impactos da 
tecnologia são percebidos na sociedade contemporânea, 
na terminologia Gestão de Documentos Eletrônicos, encontramos os 
relatos de experiência dessa ferramenta nas organizações, 
aplicação e avaliação prática do uso e desenvolvimento de sistemas 
informatizados para documentos arquivísticos em formato eletrônico, 
como apresentado pelos autores Anjos e Felipe (2014), Vital e 
Azevedo Junior (2014), Elias (2012) e Flores e Lampert (2013). 
Outros, como Abreu (2014), Nascimento e Sousa (2015) e Schäfer e 
Lima (2012) realizaram discussões sobre a autenticidade e 
segurança da informação no processo de migração entre o ambiente 
físico para o digital, curiosamente não focando na certificação digital.  

Foi percebido também a complexidade no gerenciamento de 
documentos, no qual envolve a necessidade da utilização, por meio 
de técnicas arquivísticas, de diversificados procedimentos à 
conservação e preservação da informação expressa, convertida e 
transmitida, seja ela por meio físico ou virtual. (CASTRO; CASTRO; 
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GASPARIAN, 2007). Com a evolução tecnológica, esse 
gerenciamento evidencia o eficiente registro e controle da 
informação, assegurando aos usuários transparência e seguridade 
de forma organizada. (SANTOS; FLORES, 2016; CASTRO; 
CASTRO; GASPARIAN, 2007).  

Em relação a terminologia Preservação de Documentos, 
identificou-se a necessidade pela garantia da longevidade dos 
documentos, e do acesso e preservação da informação digital. 
(LACOMBE; RONDINELLI, 2016; SANTOS; FLORES, 2015; 
OLIVEIRA, 2011; BESSER, 2010; ROCHA; SILVA, 2007). Dessa 
implementação, percebe-se em Santos Junior e Nunes (2016), 
a importância dessas estratégias, especificamente nos acervos em 
videogames, expandindo as técnicas convencionais de preservação. 

Lampert (2016) e Fontana et al (2014) expõem estudos sobre 
ferramentas de repositório digital como uso dos softwares DSpace e 
Archivematica. Já Vital (2011) e Silva (2012) discutem o uso de 
formatos abertos como alternativa para a preservação em longo 
prazo, como o SEER e o PDF/A no gerenciamento arquivístico de 
documentos eletrônicos. Outra proposição, destacada por Bahia, 
Santos e Blattmann (2011), foca em levantamento quantitativo na 
base de dados Library and Information Science Abstract, conhecida 
como LISA. Costa e Caporalli (2014) relatam os resultados da 
execução do Projeto de Extensão Eletrônico, desenvolvido na 
Universidade Estadual de Londrina, como iniciativa de oferecer 
contribuições para a gestão e preservação digital, sendo atribuído 
características arquivísticas. Rocha e Silva (2004) citam a Carta 
para a Preservação do Patrimônio Arquivístico Digital Brasileiro, 
adaptação da mensagem produzida pela Unesco, em 2003, cujo 
objetivo consiste em conscientizar e ampliar discussões sobre o 
legado digital e sobre a confiabilidade das informações em formatos 
eletrônicos/digitais.  

Por fim, no tópico Certificação Digital, a mesma foi apresentada 
como instrumento de autenticidade e confiabilidade, por meio de 
programas como, por exemplo, o Governo Eletrônico (e-gov), aplicado 
no Brasil. (MIGLIAVACCA; DUTRA, 2014; ALONSO; FERNEDA; 
BRAGA, 2011). Herkert Netto (2014) e Dorneles e Corrêa (2013) 
contextualizaram a aplicação dessas ferramentas na gestão 
arquivística de documentos, e Migliavacca e Dutra (2014) projetaram 
seu uso a partir de estudo de caso realizado no Tribunal Regional 
Eleitoral de Santa Catarina – TRE-SC. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente trabalho consistiu na análise sobre a Gestão 
Eletrônica de Documentos, por meio de análise quantitativa de 
literatura, identificando as principais tendências de discussão na 
Arquivologia e Ciência da Informação.  

A coleta de dados identificou que mais da metade das 
publicações produzidas estão no período entre 2012 e 2016, o que 
pode indicar a recente importância e consolidação do tema pela 
Arquivologia, e da produção considerável relacionada a terminologia 
Preservação de Documentos, podendo inferir, preliminarmente, que 
há considerável preocupação na salvaguarda da informação em 
meio eletrônico, ainda à guisa de maior aprofundamento. 
Em relação a Ciência da Informação possuir maior quantidade de 
artigos sobre a Gestão Eletrônica de Documentos, especula-se que 
o caráter interdisciplinar das pesquisas e de seus autores, somado 
ao número limitado de revistas ligadas a Arquivologia (e o caráter 
por vezes instável de publicação nesses periódicos) como possíveis 
razões para esse resultado.  

Considerando o exposto, podemos observar que a Gestão 
Eletrônica de Documentos tem sido discutida e constituída ao longo 
das últimas décadas, derivada das consequências dos avanços 
tecnológicos e seus desafios, bem como o impacto e contribuição do 
profissional da informação, focado aqui no arquivista, nessa nova 
realidade organizacional. Apesar de compreendida como ferramenta 
tecnológica primordial para as organizações, seu uso, pela 
bibliografia analisada, ainda se restringe a particularidades, como na 
já citada preservação e conservação documental e, em menor 
medida, na certificação digital.  

Esse estudo pôde identificar a Gestão Eletrônica de 
Documentos, a partir das análises abordadas, como tecnologia 
acessível e estruturada para uma conveniente gestão da 
informação, visualizando discussões contemporâneas sobre seu 
emprego nas organizações, servindo de base para levantamentos 
posteriores da Arquivologia brasileira sobre essa temática.  
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